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Diário da Serra

Vander Masson: 
uma trajetória 
ligada à 
história, 
ao romantismo 
e ao 
desenvolvimento 
de Tangará 
da Serra
PÁGINA.9

13 DE MAIO Muito antes de ser cidade, Tangará era apenas floresta, poeira e esperança 
PÁGINA.3

TANGARÁ, 50 ANOS: 
DE CHÃO BATIDO A 
GIGANTE DO INTERIOR 
DE MATO GROSSO

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds
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Neste aniversário, celebramos a cidade, 
nossa gente e tudo o que construimos 

juntos ao longo dos anos.

Parabéns,
Tangará da Serra

8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 341,44
VACA: R$ 311,99

EURO
COMPRA: R$ 5,76  
VENDA: R$ 5,76 

DÓLAR
COMPRA: R$ 4,95 
VENDA: R$ 4,95 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

28º
MIN

17º
Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 

Noite com muitas nuvens.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



OPERAÇÃO
Na operação, foram cumpri-

dos quatro mandados de busca 
e apreensão e sete mandados de 
quebra de sigilo telemático, ex-
pedidos pelo Núcleo de Justiça 
4.0 do Juiz das Garantias – Polo 
Tangará da Serra, com base em 
investigações conduzidas pela 
Polícia Judiciária Civil, por meio 
da Delegacia Especializada em 
Crimes Fazendários (Defaz).

As investigações apontam que 
uma empresa do ramo de comércio 
de cereais teria simulado operações 
de exportação para usufruir indevi-
damente da imunidade tributária e 
suprimir o recolhimento de ICMS 
devido ao Estado de Mato Grosso. 
Segundo apurado, eram emitidos 
documentos fiscais ideologicamen-
te falsos, com indicação de destina-
tários fictícios no exterior.

R$ 4.470.635,67
O débito tributário, já constituído 

pela Secretaria de Estado de Fazenda (Se-
faz-MT) e inscrito em dívida ativa pela 
Procuradoria-Geral do Estado, alcança 
R$ 4.470.635,67. “Os crimes tributários 
afetam diretamente a arrecadação do 
Estado e comprometem a implementação 
de políticas públicas essenciais”, destacou 
o promotor de Justiça da 14ª Promotoria 
Criminal de Cuiabá, Washington Eduardo 
Borrére, ao ressaltar a importância da atua-
ção conjunta no âmbito do Cira-MT.

SONEGAÇÃO

Tem Idade Que Nos Obrigam a 
Recomeçar

O Comitê Interinstitucional de 
Recuperação de Ativos de Mato 
Grosso (Cira-MT) deflagrou nesta 
terça-feira, 12, a Operação Joio, para 
cumprimento de 11 ordens judi-
ciais contra pessoas físicas e jurídi-
cas investigadas pela prática de cri-
mes contra a ordem tributária, com 
prejuízo ao erário estadual estimado 
em mais de R$ 4,4 milhões. As or-
dens foram cumpridas em Tangará.

FRAUDE FISCAL
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Outro dia, em conversa após um atendimento, uma 
mulher me disse que estava prestes a completar 50 
anos e falava como quem tenta se reconhecer no 
próprio espelho. “É estranho”, disse. “Parece que 
eu ainda sou eu… mas ao mesmo tempo não sou 
mais.”
Enquanto falava, ajeitava a roupa, mexia no 
cabelo, como quem tentava encontrar um lugar 
confortável dentro da própria imagem.
E talvez seja justamente isso que muitas pessoas 
vivem nessa fase da vida: a sensação silenciosa de 
estar atravessando um território novo, sem mapa.
Chegar aos 50 não é apenas perceber rugas, 
mudanças no corpo ou o cansaço que aparece 
mais cedo. Isso seria simples demais. O que pesa, 
muitas vezes, é o encontro inevitável entre quem 
fomos e quem estamos nos tornando. É olhar 
para trás e lembrar da juventude, da energia, das 

versões antigas de si mesmo. E, ao mesmo tempo, 
olhar para frente tentando entender o que ainda 
cabe sonhar.
Porque existe uma cobrança silenciosa sobre 
o envelhecer. Como se, depois de certa idade, 
algumas pessoas precisassem diminuir a própria 
luz. Como se determinadas roupas, desejos, planos 
ou comportamentos deixassem de ser permitidos. 
E é curioso perceber o quanto muita gente começa 
a pedir autorização para existir dentro da própria 
idade.
Na clínica, vejo isso com frequência. Homens 
e mulheres que chegam se sentindo deslocados 
dentro do próprio corpo, como se envelhecer fosse 
quase um erro. Mas talvez o sofrimento não esteja 
apenas na passagem do tempo. Talvez esteja no 
modo como aprendemos a olhar para ela.
Envelhecer também é perder algumas versões de 
si. E toda perda exige elaboração. Existe saudade 
daquilo que fomos. Saudade da pele, da disposição, 
das possibilidades que pareciam infinitas. Mas 
amadurecer também deveria significar ganhar 
profundidade. Ganhar história. Ganhar liberdade.

A verdade é que ninguém termina de se descobrir. 
Aos 20, estamos tentando entender quem somos. 
Aos 40 também. Aos 50, aos 60, aos 70… 
continuamos aprendendo. A vida não acontece 
em fases prontas. Ela vai acontecendo enquanto 
a gente muda.
Talvez o problema nunca tenha sido a idade. 
Talvez seja o medo de aceitar que somos feitos de 
reinícios. Porque há pessoas que envelhecem aos 
30. E outras que florescem aos 60.
No fim, amadurecer talvez seja isso: parar de tentar 
voltar para quem fomos e começar, finalmente, 
a acolher quem 
estamos nos 
tornando.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

PREFEITURA DE NOVA OLÍMPIA INAUGURA 
REVITALIZAÇÃO DO CALÇADÃO

A Prefeitura Municipal de 
Nova Olímpia realizou 
nesta terça-feira, a inau-

guração oficial da revitalização do 
Calçadão, obra que integra a pro-
gramação especial em comemora-
ção aos 40 anos de emancipação 
político-administrativa do muni-
cípio.

O espaço recebeu melhorias es-
truturais com o objetivo de propor-
cionar mais conforto, acessibilida-
de, segurança e qualidade de vida 
para a população. A revitalização 
também reforça o compromisso da 
administração municipal com a 
valorização dos espaços públicos 
e o desenvolvimento urbano da ci-
dade.

O prefeito Ari Cândido Batista 
destacou a importância da obra 
para o município.

“Essa revitalização representa 
mais um investimento importante 
para Nova Olímpia. O Calçadão é 
um espaço de convivência, lazer e 
prática esportiva, e entregar essa 
obra durante as comemorações dos 
40 anos da cidade tem um signifi-
cado muito especial”, ressaltou.

A cerimônia de inauguração aconteceu 
no próprio Calçadão, no início da noite, 
e contou com a presença de autoridades 
municipais, lideranças locais e morado-
res. 

A revitalização do espaço faz parte das 
ações desenvolvidas pela Prefeitura den-
tro da programação comemorativa dos 
40 anos de Nova Olímpia, marcada por 
eventos culturais, esportivos, religiosos e 
inaugurações de obras importantes para 
a comunidade. (Eronildo Lucas / Asses-
soria Nova Olímpia)
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Neste dia 13 de 
maio, Tangará 
da Serra celebra 

meio século de emanci-
pação político-adminis-
trativa. Cinquenta anos 
de uma trajetória marcada 
por coragem, migração, 
trabalho duro e um desen-
volvimento que transfor-
mou uma antiga área de 
mata e estradas de barro 
em um dos mais impor-
tantes polos do interior de 
Mato Grosso e do Brasil.

Muito antes de ser cida-
de, Tangará era apenas flo-
resta, poeira e esperança. 
Famílias vindas de várias 
regiões do país chegaram 
enfrentando longas via-
gens, falta de estrutura e a 
incerteza do novo. Vieram 
principalmente para o tra-
balho na terra — primeiro 
na poaia, depois no café, 
que se espalhou pelas la-
vouras e sustentou as pri-
meiras economias locais.

Com o tempo, o que era 
isolamento virou cresci-
mento. O que era dificul-
dade virou construção.

A emancipação de Tan-
gará da Serra foi resultado 
de articulações políticas 
intensas na Assembleia 
Legislativa de Mato Gros-
so, com redefinição de 
áreas de municípios vizi-
nhos e aprovação acelera-
da da lei de criação.

Nesse cenário surge uma 
das figuras centrais da his-
tória do município: Thaís 
Barbosa, eleita em 1975 e 
empossada em 1977 como 
a primeira prefeita da ci-
dade recém-criada.

Em entrevista ao repór-
ter Alexandre Rolim, ela 
relembra o período com 
emoção.

“Eu nunca sonhava en-
trar na política. Mas as 
coisas aconteceram de 
uma maneira diferente”.

A posse aconteceu de 
forma simples e histórica, 
em um palanque improvi-
sado, simbolizando o iní-
cio de uma administração 
sem estrutura, mas com 
enorme responsabilidade: 
fazer a cidade existir na 
prática.

Os primeiros anos fo-
ram marcados por desa-
fios extremos. Sem arreca-
dação própria no início, a 
gestão precisou organizar 
o município em meio à 
ausência de estrutura ad-
ministrativa e financeira.

Mesmo assim, as bases 
foram lançadas.

A educação chegou 
com escolas simples de 
madeira espalhadas pela 
zona rural, como João 
Batista (Vila Mineira), 13 
de Maio, Ramon Sanches 
Marques e unidades em 
regiões como São Paulino, 
atendendo comunidades 
agrícolas espalhadas.

Na saúde, foi construí-
da a primeira unidade de 
atendimento, com apoio 

político e articulação di-
reta com o governo esta-
dual, garantindo médi-
cos e estrutura básica de 
atendimento.

A infraestrutura come-
çou a ganhar forma com a 
chegada do primeiro ca-
minhão da prefeitura, es-
sencial para abrir estra-
das e dar mobilidade ao 
município ainda isolado.

Energia elétrica, água 
encanada e comunicação 
também chegaram gradu-
almente, com apoio da 
CEMAT, Sanemat e Te-
lemat — esta última res-
ponsável pelos primei-
ros serviços telefônicos, 
ainda bastante limitados, 
mas revolucionários para 
a época.

TANGARÁ DA SERRA, 
50 ANOS: DE CHÃO BATIDO 
A GIGANTE DO INTERIOR 
DE MATO GROSSO

CIDADE SEGUE SUA TRAJETÓRIA

50 ANOS DE TANGARÁ
MUITO ANTES DE SER CIDADE, Tangará era apenas floresta, poeira e esperança

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS
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A cidade que cresceu 
sem esquecer suas raízes

TANGARÁ DA SERRA prova que desenvolvimento não 
acontece por acaso

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

Com o passar das déca-
das, Tangará da Serra dei-
xou de ser apenas um mu-
nicípio recém-criado para 
se tornar um dos princi-
pais polos do Médio Norte 
de Mato Grosso.

A chegada da UNEMAT, 
a expansão do agronegó-
cio, o fortalecimento do 
comércio, novos bairros, 
hospitais e investimentos 
em infraestrutura consoli-
daram a cidade como refe-
rência regional.

A preservação de áreas 
como o Bosque Munici-
pal, a abertura de avenidas 
como a Brasil e a constru-
ção da sede administrati-
va marcaram o amadure-
cimento urbano de uma 
cidade que cresceu plane-
jando o futuro.

Hoje, Tangará é moder-
na, produtiva e influente 
— mas mantém viva sua 
essência pioneira.

E essa história também 
carrega a memória de 
quem ajudou a construí-la 
desde o início, como Tha-
ís Barbosa e tantos outros 
pioneiros.

Em tom de emoção, ela 
resume o sentimento que 
atravessa gerações: “Eu 
amo Tangará da Serra. Eu 

EU AMO 
TANGARÁ 
DA SERRA. (...) 
É UMA CIDADE 
QUE MORA NO 
MEU CORAÇÃO

devo a Tangará metade da 
minha vida. É uma cidade 
que mora no meu cora-
ção”.

Uma cidade que conti-
nua em construção - Cele-
brar os 50 anos de Tangará 
da Serra é reconhecer que 
sua grandeza não nasceu 
pronta, foi construída dia 
após dia, por mãos anôni-
mas e lideranças históri-
cas, entre dificuldades e 
conquistas.

De mata fechada a polo 
regional, de estrada de 
barro a cidade estrutura-
da, Tangará da Serra prova 
que desenvolvimento não 
acontece por acaso: ele é 
fruto de gente que acredi-
ta antes de tudo existir.

E assim, meio século 
depois, a cidade segue sua 
trajetória.

Firme, viva e em cons-
tante construção.
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Nesta quarta-feira, 
dia 13 de maio 
de 2026, Tangará 

da Serra celebra 50 anos de 
emancipação política e ad-
ministrativa. Meio século 
de uma cidade construída 
por mãos pioneiras, sonhos 
coletivos e histórias que atra-
vessam gerações. Entre essas 
histórias está a da senhora 
Thaís Bergo Duarte Barbosa, 
hoje com 85 anos, mulher 
que acompanhou de perto o 
nascimento do município e 
que mais tarde se tornaria a 
primeira prefeita da cidade.

Ao recordar o passado, 
dona Thaís mistura emo-
ção, memória e gratidão. 
Sua trajetória pessoal se en-
trelaça diretamente com a 
de Tangará da Serra e tam-
bém com a de José Amando 
Barbosa, ex-prefeito de Bar-
ra do Bugres e um dos prin-
cipais responsáveis pela 
emancipação do município.

Natural de Goiás, criada 
em Mato Grosso e com es-
tudos realizados em Minas 
Gerais, Thaís conheceu José 
Amando em Dourados, no 
Mato Grosso do Sul. Na épo-
ca, ela trabalhava no Hospi-
tal Evangélico, onde seu pai 
era diretor. José Amando atu-
ava como agrimensor e ven-
dedor de terras na região. O 
namoro virou noivado e de-
pois casamento, mas dona 
Thaís lembra, em tom bem-
-humorado, que fez uma 
exigência ao futuro marido. 
“Se você entrar na política, 
eu separo de você”, contou 
ela, recordando as dificul-
dades que viu a própria 
mãe enfrentar por causa da 
vida política do pai.

Mas o destino já preparava 
outro caminho para os dois.

O casal adquiriu uma área 
de terra na região de Arená-
polis (Santo Afonso) e veio 
para Mato Grosso com o so-
nho simples que movia mui-
tos pioneiros da época: plan-
tar café e construir uma vida 
nova. Eles se instalaram na 
região da Água Branca, em 
meio à mata fechada, quan-
do praticamente tudo ainda 
estava por ser construído.

Foi então que resolveram 
conhecer a pequena povo-
ação chamada Tangará da 

Serra.
Naquele tempo, Tangará 

ainda era distrito de Barra do 
Bugres. Pequena, distante e 
sem estrutura, a localidade 
começava a receber famí-
lias vindas de várias partes 
do país. Ao chegar ali, José 
Amando rapidamente criou 
amizade com pioneiros da 
região, entre eles Antônio 
Hortolani. Encantado com 
o potencial da terra e com 
o povo que aqui vivia, ele 
lançou uma ideia que mu-
daria para sempre a histó-
ria do município.

“Vamos trabalhar para 
criar um município aqui”.

Segundo dona Thaís, foi 
naquele momento que nas-
ceu o sonho da emancipa-
ção de Tangará da Serra.

A partir dali, um grupo de 
pioneiros começou a se or-
ganizar politicamente para 
fortalecer a localidade. O 
plano era estratégico: eleger 
José Amando prefeito de 
Barra do Bugres para que 
ele pudesse ajudar direta-
mente no desenvolvimento 
de Tangará da Serra e criar 
as condições necessárias 
para que o distrito se tor-
nasse cidade.

José Amando foi eleito 
prefeito de Barra do Bu-
gres e iniciou uma série de 
ações fundamentais para o 
crescimento de Tangará. Na 
época, segundo dona Thaís, 
o município-mãe era pobre, 
tinha pouca arrecadação 
e enormes dificuldades fi-
nanceiras. Mesmo assim, 
ele começou a estruturar o 
distrito.

Uma das principais me-
didas foi a criação do posto 
fiscal na Serra de Tapira-
puã, com o objetivo de de-
monstrar que Tangará da 
Serra possuía arrecadação 
suficiente para se tornar 

DOS SONHOS DOS PIONEIROS 
AO NASCIMENTO DE UMA 
CIDADE: A HISTÓRIA DE THAÍS 
BARBOSA E JOSÉ AMANDO SE 
CONFUNDE COM A DE TANGARÁ

THAÍS BERGO DUARTE BARBOSA, 
PREFEITA (1976–1981)

JOSÉ AMANDO CELEBRA A 
EMANCIPAÇÃO DE TANGARÁ EM 1976

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

50 ANOS
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José Amando Barbosa:
político indispensável no 
processo de transformação de 
Tangará da Serra em realidade
ELE FOI UMA DAS FIGURAS DECISIVAS para que 
Tangará conquistasse autonomia

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

No dia em que Tangará da 
Serra celebra seus 50 anos de 
emancipação político-admi-
nistrativa, neste 13 de maio 
de 2026, um dos nomes mais 
lembrados na construção da 
história do município é o de 
José Amando Barbosa Mota. 
Visionário, articulador po-
lítico e defensor do desen-
volvimento do interior de 
Mato Grosso, ele foi uma das 
figuras decisivas para que o 
então pequeno povoado de 
Vila Tangará conquistasse 
autonomia e se transformas-
se em uma das cidades mais 
importantes do estado.

Nascido em Crateús, no 
Ceará, em 4 de maio de 
1932, José Amando chegou 
ainda jovem a Mato Grosso, 
onde construiu uma trajetó-
ria marcada pelo trabalho e 
pela vida pública. Empresá-
rio, administrador, agrimen-
sor e político, exerceu cargos 
importantes como prefeito 
de Barra do Bugres, depu-
tado estadual e deputado 
federal. Ao longo dos anos, 
tornou-se conhecido pela 
forte atuação em defesa do 
médio-norte mato-grossense 
e pela capacidade de articu-
lar investimentos e projetos 
para a região.

Na década de 1970, Tan-
gará da Serra ainda era um 
núcleo em formação. Conhe-
cida inicialmente como Vila 
Tangará, a localidade vivia o 
crescimento impulsionado 
pela agricultura e pela chega-
da de migrantes vindos prin-
cipalmente do Paraná, São 
Paulo, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul. Mesmo com 
o desenvolvimento acelera-
do, a comunidade enfrenta-
va dificuldades estruturais 
e dependia administrativa-
mente de Barra do Bugres 
e Diamantino, situação que 
limitava o avanço da região.

Foi nesse cenário que José 
Amando Barbosa Mota teve 
papel fundamental. Como 
deputado estadual, apresen-
tou na Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso o projeto 
que resultou na emancipa-
ção oficial de Tangará da Ser-
ra, concretizada em 13 de 
maio de 1976. A proposta 
enfrentou resistência políti-
ca e debates intensos, já que 
os municípios de origem 
não queriam perder territó-
rio, arrecadação e influência 
econômica. Ainda assim, 
prevaleceu a visão de futuro 
defendida por José Amando, 

que enxergava na força agrí-
cola e no potencial humano 
da região a capacidade de 
construir um município for-
te e independente.

Cinco décadas depois, 
a história confirma aque-
la aposta. Tangará da Serra 
ultrapassou a marca de 100 
mil habitantes, consolidou-
-se como potência agrícola, 
polo universitário e referên-
cia regional em desenvolvi-
mento econômico. Grande 
parte dessa trajetória nasceu 
da coragem dos pioneiros e 
também da articulação polí-
tica de líderes que acredita-
ram no potencial da cidade 
quando tudo ainda era ape-
nas um sonho em meio ao 
interior mato-grossense.

Além da emancipação, 
José Amando teve atuação 
importante no fortalecimen-
to regional, incentivando a 
ocupação agrícola e buscan-
do apoio junto ao governo 
federal para os municípios 
mato-grossenses. Durante o 
governo de José Sarney, ga-
nhou destaque em Brasília 
pela proximidade política e 
pela defesa dos interesses do 
interior de Mato Grosso.

A ligação da família Bar-
bosa Mota com Tangará da 
Serra também se tornou histó-
rica. Sua esposa, Thaís Bergo 
Duarte Barbosa, entrou para 
a história como a primeira 
prefeita do município e poste-
riormente deputada estadual, 
ajudando na consolidação ad-
ministrativa da cidade recém-
-emancipada.

José Amando Barbosa 
Mota faleceu em 20 de maio 
de 2025, em Brasília. Sua 
partida encerrou a vida de 
um dos grandes articulado-
res políticos da história de 
Tangará da Serra, mas seu 
legado permanece vivo em 
cada avenida aberta, em 
cada bairro construído e em 
cada família que encontrou 
na cidade uma terra de opor-
tunidades.

Cinquenta anos após a 
emancipação, seu nome se-
gue ligado de forma definiti-
va à origem, ao crescimento 
e à identidade de Tangará da 
Serra.

município. Também foi re-
alizado um grande trabalho 
de ampliação do número de 
títulos eleitorais, compro-
vando o crescimento popu-
lacional da região.

Ao mesmo tempo, vie-
ram os investimentos na 
educação.

José Amando trabalhou 
para a criação do ginásio 
educacional em Tangará da 
Serra — algo extremamen-
te importante nos anos 70, 
quando poucas localidades 
da região tinham acesso ao 
ensino além das séries ini-
ciais. Também participou 
da ampliação da antiga Es-
cola Estadual 29 de Novem-
bro, construindo a primeira 
parte da unidade escolar 
que se tornaria símbolo da 
educação tangaraense.

Com escolas, crescimen-
to populacional, arrecada-
ção e desenvolvimento eco-
nômico, Tangará começou 
a ganhar força política.

Depois do mandato 
como prefeito de Barra do 
Bugres, surgiu um novo de-
safio: eleger José Amando 
deputado estadual. Segun-
do dona Thaís, a intenção 
era clara. Como parlamen-
tar, ele teria ainda mais for-
ça para lutar pela emanci-
pação de Tangará da Serra 
junto ao governo estadual.

E assim aconteceu.
Com grande apoio popu-

lar e forte votação em Tan-
gará, José Amando foi eleito 
deputado estadual. A cida-
de vivia um clima de união 
entre os pioneiros, embora 
ainda existisse um pequeno 
grupo contrário à emanci-
pação, ligado politicamente 
a Barra do Bugres.

Mas a vontade popular 
falou mais alto. No plebis-
cito realizado para decidir 
o futuro do distrito, a popu-
lação foi às urnas para res-
ponder “Sim” ou “Não” à 
criação do novo município. 
O “Sim” venceu.

Nascia oficialmente 
Tangará da Serra. Hoje, 
ao completar 50 anos de 
emancipação, Tangará da 
Serra carrega nas avenidas, 
escolas, bairros e famílias a 
marca daqueles pioneiros 
que acreditaram em um 
sonho quando aqui ainda 
existiam estradas de chão, 
mata fechada e esperança.
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A abertura da Avenida Brasil 
e a mudança da igreja
A NOVA IGREJA foi construída e a Avenida Brasil pôde ser aberta definitivamente

TANGARÁ 50 ANOS

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

Outro episódio mar-
cante lembrado por Thaís 
Barbosa foi a abertura da 
Avenida Brasil.

Na época, a antiga igreja 
católica estava fora do ali-
nhamento urbano planejado 
e precisava ser transferida 
para permitir a continuidade 
da avenida e a organização 
do centro da cidade.

A prefeitura negociou di-
retamente com a Igreja Ca-
tólica e ofereceu opções de 
áreas para construção do 
novo templo.

Com apoio da própria pre-
feitura, que realizou aterros 
e serviços com caminhões, 
a nova igreja foi construída 
e a Avenida Brasil pôde ser 
aberta definitivamente.

O prédio da prefeitura: 
“o ápice da administração” 
- Thaís Barbosa considera a 
construção do antigo prédio 

da prefeitura uma das maio-
res realizações da sua gestão.

A obra foi construída len-
tamente, praticamente com 
recursos próprios e muita 
economia. Segundo ela, o 
governo estadual enviou 
apenas uma pequena parte 
dos recursos necessários.

“Foi feito com muito es-
forço”, relembrou.

O prédio foi inaugu-
rado em 13 de maio de 
1982 e passou a abrigar 
também sessões da Câ-

mara Municipal.
“Foi uma alegria muito 

grande conseguir construir 
com recursos tão mingua-
dos”, disse emocionada.

Na entrevista ao espe-
cial dos 50 anos, Thaís 
Barbosa também deixou 
uma mensagem de incen-
tivo à participação femini-
na na política.

Ela criticou situações em 
que mulheres são lançadas 
candidatas apenas para 
preencher cotas partidárias, 
sem apoio real das siglas.

“Essa luta deve ser ven-
cida. Depende de nós, mu-
lheres, enfrentarmos e con-
seguirmos o nosso lugar na 
política”, afirmou.

Thaís relembrou ainda 
que, além de prefeita, tam-
bém foi deputada cons-
tituinte eleita em Mato 
Grosso, reforçando que 
sua trajetória deve servir 
de inspiração para outras 
mulheres.

FOI UMA ALEGRIA
MUITO GRANDE 
CONSEGUIR 
CONSTRUIR COM 
RECURSOS TÃO 
MINGUADOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

O PRÉDIO FOI INAUGURADO EM 13 DE MAIO DE 1982

PRIMEIRA PREFEITA DE TANGARÁ, 
THAÍS BARBOSA RELEMBRA 
DESAFIOS, CONQUISTAS E EMOÇÃO 
AO FALAR DOS 50 ANOS DO MUNICÍPIO

THAÍS falou da trajetória construída ao lado do esposo

ESPECIAL 13 DE MAIO
A MULHER QUE NUNCA PENSOU
EM ENTRAR PARA A POLÍTICA

A história dos 50 
anos de Tangará 
da Serra passa 

diretamente pelas mãos 
e pela coragem de Thaís 
Barbosa, a primeira mu-
lher eleita para adminis-
trar o município recém-
-emancipado no Médio 
Norte de Mato Grosso. Em 
entrevista emocionante 
concedida ao repórter Ale-
xandre Rolim, a ex-prefeita 
relembrou os bastidores da 
criação da cidade, os desa-
fios enfrentados no início 
da administração e as con-
quistas que ajudaram a es-
truturar Tangará da Serra 
nas áreas da saúde, educa-
ção, energia, comunicação 
e infraestrutura.

Hoje morando em Brasí-

lia, perto das filhas, dona 
Thaís falou com emoção 
sobre a trajetória constru-
ída ao lado do esposo, José 
Amando, um dos nomes 
fundamentais no processo 
de emancipação política 
do município. Ela também 
recordou a luta de pionei-
ros, agricultores, lideran-
ças políticas e moradores 
que ajudaram a transfor-
mar um pequeno povoado 
em uma das cidades mais 
importantes do interior 
mato-grossense.

Segundo Thaís Barbo-
sa, a criação de Tangará 
da Serra exigiu intensas 
articulações políticas na 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso. Na época, 
áreas pertencentes a Dia-
mantino e Barra do Bugres 
precisariam ser reorgani-
zadas para a formação do 

novo município, o que 
gerou resistência de depu-
tados estaduais que repre-
sentavam essas regiões.

Ela destacou que houve 
pressa para aprovação do 
projeto de lei e que muitas 
áreas acabaram ficando 
fora do território de Tanga-
rá para garantir a aprova-
ção dentro do prazo legal.

“Foi aprovado do jeito 
que o Amando conseguiu, 
porque o tempo era curto 
para que a lei fosse apro-
vada”, lembrou.

Thaís também relem-
brou que o então governa-
dor Garcia Neto fez ques-
tão de ir pessoalmente 
até Tangará da Serra para 
sancionar a lei de criação 
do município já dentro 
do território emancipado, 
marcando oficialmente o 
nascimento da cidade.

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

Thaís contou que jamais imaginou disputar uma 
eleição. Segundo ela, sequer desejava que o marido in-
gressasse na vida política. Porém, o grupo político liga-
do à antiga Arena decidiu que ela deveria ser candidata 
à prefeitura.

A eleição histórica terminou com uma vitória ex-
pressiva: 84% dos votos.

“Eu nunca sonhava entrar na política. Mas as coisas 
mudam e o tempo faz com que as coisas aconteçam de 
uma maneira diferente”, afirmou.

Ela lembra que enfrentou desafios por ser mulher, 
jovem e mãe de três filhos pequenos em uma época em 
que a participação feminina na política ainda era muito 
limitada.

“Naquela época não era fácil, mas fui muito com-
preendida pela população”, disse.

A cerimônia de posse da primeira prefeita de Tangará 
da Serra entrou para a história. Sem prédio público, 
sem prefeitura e sem estrutura administrativa, tudo 
precisou ser improvisado.

A posse aconteceu em 1º de fevereiro de 1977, em 
um palanque montado ao ar livre, com a Bandeira do 
Brasil ao fundo.

“Não tínhamos salão, não tínhamos nada. O povo 
queria participar e foi tudo feito no palanque”, recor-
dou.

Ela também destacou a participação do advogado 
Pedro Ávila, recém-chegado ao município, responsável 
pela redação da ata de posse da prefeita e dos vereado-
res.

Thaís Barbosa revelou que o primeiro ano de admi-
nistração foi extremamente difícil financeiramente. 
Como o município acabava de ser criado, ainda não 
havia legislação aprovada para cobrança de IPTU e al-
varás.

Mesmo sem arrecadação, a administração começou a 
estruturar Tangará da Serra praticamente do zero.

A prefeitura tinha apenas um secretário e funcionava 
dividida em setores como contabilidade, educação, as-
sistência social e finanças. Segundo Thaís, o advogado 
Valdomiro Rodrigues teve papel importante na organi-
zação administrativa inicial do município.

“Não tínhamos condições de ter vários secretários 
porque o município não tinha recursos”, explicou.
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Dé: o homem simples que ajudou 
a construir uma cidade com 
trabalho e honestidade

ESPECIAL 50 ANOS

ALEXANDRE ROLIM / ESPECIAL DS

A história de José Carlos 
de Jesus, conhecido por to-
dos como Dé, é daquelas 
que mostram que não é pre-
ciso ter discurso político 
bonito para deixar um lega-
do. Basta ter caráter, cora-
gem e vontade de trabalhar.

Em Tangará da Serra, ele 
ficou conhecido como um 
homem simples, direto, 
mas extremamente hones-
to. Uma daquelas figuras 
respeitadas por todos, jus-
tamente pela forma como 
sempre conduziu sua vida.

Antes de chegar a Tanga-
rá, Dé construiu sua base em 
São Paulo, onde trabalhou 
por muitos anos ao lado de 
Antônio Porfírio de Brito na 
empresa Expresso Real. Ali, 
sob a liderança de empresá-
rios japoneses, aprendeu li-
ções que levaria para a vida 
inteira: respeito, disciplina e 
compromisso com a palavra.

“Lá a gente aprendeu que 
o que fala, cumpre. E que o 
respeito vem antes de qual-
quer coisa”, resume o espí-
rito daquela época.

E foi com esse apren-
dizado que ele ajudou a 
construir Tangará.

Mesmo sem ter o cha-
mado “tino político”, Dé 
assumiu uma função de 
grande responsabilidade: 
foi secretário de Obras no 
final da gestão de Antônio 
Porfírio. E fez do jeito dele 
— trabalhando.

Sem promessa, sem dis-
curso, mas com resultado.

“Ele não era de falar 
muito, era de fazer”, é o 
que muitos lembram.

Na prática, ajudou a orga-
nizar, estruturar e dar anda-
mento em obras importantes 
em um período em que a ci-
dade ainda estava crescendo 
e precisava de tudo: estrada, 
estrutura, planejamento.

Mas o que mais marcou 

não foi só o trabalho.
Foi a postura.
Dé sempre foi visto como 

um homem de palavra, da-
queles que não passavam 
por cima de ninguém e que 
tratavam todos com igual-
dade. Um jeito simples de 
ser, mas que fez toda dife-
rença numa cidade que es-
tava se formando.

Hoje, ao olhar para Tan-
gará da Serra aos 50 anos, 
histórias como a dele mos-
tram que o crescimento da 
cidade não veio por acaso.

Veio de gente que traba-
lhou de verdade.

De gente que não bus-
cava aparecer, mas fazia 
acontecer.

E Dé é um desses nomes.
Um homem comum, 

com atitudes extraordiná-
rias.

Daqueles que ajudaram a 
levantar uma cidade intei-
ra — sem precisar subir em 
palanque.

FOTO: DIVULGAÇÃO

JOSÉ CARLOS DE JESUS

PORFÍRIO NO DIA DA POSSE DE PREFEITO, 1982

SUZELI PORFÍRIO: MEMÓRIA VIVA 
DE UMA TANGARÁ QUE NASCEU 
DO SONHO E DA CORAGEM

PIONEIRA relembra os primeiros passos da cidade e emociona 
ao falar do legado da família

TANGARÁ 50 ANOS

Suzelí Porfírio de 
Brito guarda na 
memória uma Tan-

gará da Serra que nasceu 
da coragem e do positivis-
mo de famílias determina-
das, que acreditaram no 
impossível e transforma-
ram sonhos em realidade.

Entre essas famílias, 
destaca-se a do Senhor An-
tonio Porfírio de Brito e de 
Dona Arlete Daisy Cichetti 
de Brito, que deixaram São 
Paulo para desbravar Tan-
gará entre os anos de 1968 
e 1970. Antonio Porfírio, 
que mais tarde se tornaria 
um dos grandes nomes da 
administração pública da 
década de 80, carregava 
um lema que guiava sua 
vida e sua gestão: “Nada 

resiste ao trabalho”. Esse 
princípio não era apenas 
uma frase, mas uma prá-
tica diária em favor de to-
dos os tangaraenses, sem 
distinção.

Suzelí, filha caçula, 
cresceu acompanhando de 
perto os desafios e as con-
quistas de quem acreditou 
nesta terra. “Era uma Tan-
gará simples, de ruas de 
chão e muita esperança. 

Tudo era difícil, mas havia 
um espírito altruísta que 
dá saudade”, relembra. E 
foi nesse ambiente de luta 
e solidariedade que ela, 
como tantas outras crian-
ças, cresceu junto com a 
cidade.

Hoje, ao contemplar a 
Tangará da Serra desen-
volvida, cheia de opor-
tunidades e reconhecida 
por sua força, Suzelí sente 
orgulho e realização. “Foi 
uma transformação gran-
diosa. Ter participado des-
se crescimento é uma sa-
tisfação imensa”, afirma.

Para ela, os 50 anos de 
emancipação não são ape-
nas uma data comemorati-
va, mas um marco de uma 
história construída por 
muitas mãos. “Cada pes-
soa que passou por aqui 
deixou seu legado. Nada 

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

SUZELI COM OS PAIS PORFÍRIO E DONA ARLETE

FOTO: DIVULGAÇÃO

veio fácil, tudo foi con-
quistado com muito traba-
lho”, destaca.

Suzelí faz questão de 
ressaltar a importância 
de manter viva a memó-
ria dos pioneiros: “Não 
devemos nos esquecer de 
quem veio antes. Foram 
pessoas extraordinárias 
que abriram caminho para 
tudo que temos hoje”.

Sua mensagem final é 
de gratidão e esperança: 
“Tangará é uma cidade 
abençoada. Que continue 
crescendo, mas sem per-
der suas raízes, sua histó-
ria e o valor do seu povo”.

Uma fala simples, mas 
carregada de emoção e sig-
nificado – como a própria 
trajetória de Tangará da 
Serra e de seus pioneiros.

ERA UMA 
TANGARÁ 
SIMPLES, 
DE RUAS DE 
CHÃO E MUITA 
ESPERANÇA
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O ex-prefeito de Tan-
gará da Serra, Jaime Luiz 
Muraro, que também foi 
deputado estadual e de-
putado constituinte de 
Mato Grosso, participou 
das celebrações dos 50 
anos do município e fez 
um balanço emocionado 
da transformação da ci-
dade ao longo das últi-
mas décadas.

Com fala direta e carre-
gada de memória, Muraro 
relembrou o início da ocu-
pação urbana, o processo 
de colonização e o cres-
cimento acelerado que 
transformou a antiga área 
de chão batido em um dos 
principais polos do inte-
rior do estado.

Ao olhar para o passa-
do, Jaime Muraro descre-
veu com clareza o cenário 
que encontrou ao chegar 

ao município.
“Eu cheguei aqui, não 

tinha um palmo de asfalto 
em 1980… era uma cida-
de empoeirada, pequena, 
com falta de energia elétri-
ca”, afirmou.

Ele também lembrou 
que o processo de forma-
ção da cidade teve base na 
colonização e no esforço 
dos primeiros moradores.

“Essa implantação des-
sa cidade aqui pela Sita… 
quem colonizou isso aqui 

foi a Sita. A coisa cami-
nhou, a coisa cresceu”, 
destacou.

Para ele, o ponto de par-
tida de Tangará foi difícil, 
mas marcado por determi-
nação e trabalho.

Crescimento, obras 
e uma cidade que “fi-
cou moderna e bonita” 
- Muraro avaliou positi-
vamente a evolução do 
município e destacou o 
papel das sucessivas ad-
ministrações no desen-
volvimento urbano e eco-
nômico.

“Tangará cresceu, ficou 
moderna, ficou bonita… 
tem emprego, o comércio 
é vigoroso, a indústria está 
mais ou menos instalada”, 
disse.

O ex-prefeito também 
ressaltou sua passagem 
pela administração muni-
cipal e o trabalho realiza-
do no período em que es-
teve à frente da prefeitura.

Jaime Muraro: “Tangará saiu da poeira para se 
tornar uma cidade moderna e cheia de futuro”

TANGARÁ 50 ANOS

MURARO administrou o Município entre os anos de 1997 – 2004

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

FOTO: DIVULGAÇÃO “Passamos pela prefei-
tura municipal, fizemos 
um trabalho lá, muitas 
obras ficaram eterniza-
das aqui no nosso muni-
cípio”, afirmou.

Ele ainda destacou que 
o desenvolvimento é re-
sultado de um esforço co-
letivo ao longo do tempo.

“Na sequência, ou-
tros prefeitos vieram que 
também fizeram muitas 
obras importantes para o 
nosso município”.

Ao falar sobre o presen-
te e o futuro de Tangará da 
Serra, Muraro demonstrou 
entusiasmo com o poten-
cial do município e a força 
de sua economia.

“Eu estou entusiasma-
do, acho que Tangará tem 
um grande futuro que 
sempre teve, terras boas, 
gente trabalhadora e por 
aí afora”, declarou.

Ele reforçou que a cida-
de segue em trajetória po-

sitiva e com perspectivas 
de crescimento contínuo.

“A gente vê o sucesso 
que foi… hoje a gente vê 
tudo diferente, a coisa 
aqui está boa, está andan-
do bem”.

Encerrando a entrevista, 
Jaime Muraro deixou uma 
mensagem de otimismo 
em relação ao futuro do 
município e às próximas 
gerações.

“Que venha mais 50, 
mais 100… nós não va-
mos estar aí, mas vai ser 
pleno sucesso, pode ter 
certeza disso”.

A fala resume o senti-
mento de quem acompa-
nhou parte importante da 
história de Tangará da Ser-
ra — de uma cidade que 
nasceu simples, enfrentou 
dificuldades estruturais 
e hoje se consolida como 
referência regional em de-
senvolvimento, comércio 
e qualidade de vida.

JAIME LUIZ MURARO 
PREFEITO (1997–2004)
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“Eu sabia como ganhar uma eleição”: 
Júlio César Ladeia quebra o silêncio 
sobre cassação e bastidores da política

TANGARÁ 50 ANOS

ALEXANDRE ROLIM / ESPECIAL DS

Após anos longe dos 
holofotes da política tan-
garaense, o ex-prefeito de 
Tangará da Serra, Júlio Cé-
sar Davoli Ladeia, voltou a 
falar publicamente sobre 
sua trajetória política, cres-
cimento da cidade e a polê-
mica cassação que encerrou 
seu mandato em 2011. Du-
rante entrevista, Ladeia fez 
declarações fortes e relem-
brou bastidores que mar-
caram uma das fases mais 
intensas da política local.

Em um dos trechos mais 
comentados da entrevista, 
o ex-prefeito afirmou com 
convicção: “Eu sabia como 
ganhar uma eleição”. Se-
gundo Ladeia, sua expe-
riência política e o contato 
direto com a população 
foram determinantes para 
suas vitórias eleitorais. 
Durante o bate-papo, ele 
relembrou campanhas, 
alianças, articulações e 
momentos decisivos que, 

segundo ele, ajudaram a 
consolidar seu nome como 
uma das principais lideran-
ças políticas de Tangará da 
Serra nos anos 2000.

Ladeia também destacou 
o crescimento acelerado 
vivido pelo município du-
rante sua gestão, entre 2005 
e 2011. De acordo com ele, 
Tangará da Serra viveu um 
período de expansão eco-
nômica, fortalecimento do 
agronegócio, chegada de 
investimentos e avanço 
na infraestrutura urbana. 
O ex-prefeito citou obras, 
pavimentação e melhorias 
administrativas como parte 
dos resultados alcançados 
naquele período, afirman-
do que a cidade viveu uma 
transformação importante 
durante sua administração.

Um dos momentos mais 
polêmicos da entrevista foi 
quando Júlio César Ladeia 
voltou a comentar sua cas-
sação pela Câmara Munici-
pal, ocorrida em 2011. Sem 
fugir do assunto, o ex-pre-

feito afirmou acreditar que 
sofreu perseguição políti-
ca e classificou o episódio 
como fruto de interesses 
e disputas de bastidores. 
Em tom direto, ele vol-
tou a defender sua gestão 
e disse que, mesmo após 
tantos anos, ainda consi-
dera injusta a forma como 
o processo aconteceu.

Ele hoje vive em Tanga-
rá, em uma casa localizada 
em um condomínio rural, 
Por lá, ele recebe sempre 
os amigos, familiares e vive 
tranquilo com a esposa Ka-
ren e dois filhos, rodeado 
por um jardim, muita natu-
reza e um cãozinho que é 
o xodó da família.

Altivo, de cabeça ergui-
da e olhar adiante, Ladeia 
participou na última se-
gunda-feira, 11, do Des-
file Cívico que marcou 
os 50 anos do Município, 
ao lado do atual prefeito, 
Vander Masson, da espo-
sa Karen e dois de seus 
filhos.

FOTO: DIVULGAÇÃO

JÚLIO CÉSAR LADEIA: 
DE MENINO DA ROÇA A PREFEITO 
NA HISTÓRIA DE TANGARÁ

PIONEIRO chegou antes da emancipação, enfrentou dificuldades 
e ajudou a construir uma cidade que hoje é orgulho de todos

TANGARÁ 50 ANOS

A história de Júlio 
César Davoli La-
deia é daquelas 

que representam bem o es-
pírito de Tangará da Serra: 
luta, superação e gratidão.

Ele chegou por aqui 
em 1972, ainda menino, 
quando a cidade nem era 
município. Naquele tem-
po, tudo era difícil. Estra-
da ruim, pouca estrutura e 
muita incerteza. “A gente 
morava no meio do mato 
mesmo, longe da cidade, 
sem transporte. Era uma 
vida simples, mas de mui-
to aprendizado”, relembra.

As dificuldades eram 
grandes. Júlio conta que, 
em momentos de emer-
gência, a situação era ain-
da mais desafiadora. “Teve 

vez de precisar trazer do-
ente de madrugada, com 
carro atolando, gente em-
purrando na estrada… era 
luta de verdade”, diz.

Mas foi justamente 
nesse cenário que nas-
ceu uma história de su-
peração. Tangará cresceu 
e Júlio cresceu junto. Viu 
a emancipação em 1976, 

participou das primeiras 
comemorações da cidade 
e acompanhou de perto 
cada transformação. “Na-
quele tempo, nem nome 
as ruas tinham direito. Al-
gumas eram conhecidas 
por apelido. Hoje é outra 
realidade”, conta.

Com o passar dos anos, 
ele construiu sua trajetória 
e teve a oportunidade de 
retribuir tudo que a cida-
de lhe deu. Foi eleito pre-
feito em 2005 e, durante 
sua gestão, acompanhou 
de perto o crescimento 
do município. “Eu tenho 
orgulho de ter contribuí-
do. Tangará me deu tudo. 
Aqui foi como um renas-
cimento na minha vida”, 
afirma.

Uma das marcas que 
carrega com carinho é a 
valorização dos pionei-

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

FOTO OFICIAL DE PREFEITO, 2005
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ros. Durante sua gestão, 
ajudou a idealizar e cons-
truir um monumento em 
homenagem àqueles que 
chegaram primeiro e en-
frentaram as maiores difi-
culdades. “Essas pessoas 
precisam ser lembradas. 
Foram elas que começa-
ram tudo”, destaca.

Hoje, ao olhar para Tan-
gará da Serra aos 50 anos, 
o sentimento é de orgulho. 
“É uma cidade que cres-
ceu muito, virou uma ter-
ra de oportunidades. Dá 
gosto de ver”, diz.

Mas ele também faz 

um chamado importante: 
não esquecer o passado. 
“Quando a gente valoriza 
quem veio antes, a gente 
cria mais união, mais res-
peito. E isso faz a cidade 
crescer ainda mais”, afir-
ma.

Para o futuro, a mensa-
gem é simples, mas cheia 
de significado:

“Que as pessoas voltem 
a se unir mais, a se ajudar 
mais. Que ninguém solte 
a mão de ninguém. É as-
sim que Tangará vai con-
tinuar crescendo e sendo 
essa cidade maravilhosa”.

QUANDO A 
GENTE VALORIZA
QUEM VEIO 
ANTES, A 
GENTE CRIA MAIS 
UNIÃO, MAIS 
RESPEITO
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A história do pre-
feito Vander Mas-
son se confunde 

com a própria formação 
de Tangará da Serra. Ele 
chegou ao município em 
1970, com apenas dois 
anos de idade, e cresceu 
vendo a cidade ainda em 
seus primeiros passos, 
quando as ruas eram de 
chão e tudo parecia mais 
sonho do que realidade.

Nesse cenário de cons-
trução, ele estudou em 
escolas públicas como a 
Escola 29 de Novembro 
e a Escola Estadual Ema-
nuel Pinheiro, formando 
toda sua base educacional 
no próprio município que 
ajudou a crescer.

Entre as lembranças da 
infância, Vander destaca 
o primeiro desfile cívico 
após a emancipação, em 
1977, quando ainda crian-
ça participou em uma mo-
nareta decorada, vivendo 
de perto o início da histó-
ria da cidade.

Na juventude, seguiu 
para a formação técnica 
na Escola Agrotécnica Fe-
deral de Cuiabá, concluin-
do os estudos em 1986, e 
depois iniciou agronomia 
em Ituiutaba, antes de re-
tornar definitivamente a 
Tangará da Serra.

De volta à cidade, pas-
sou a atuar na administra-
ção da empresa da família, 
a Alimentos Masson, que 
nasceu com o empacota-
mento de feijão e depois 
se expandiu para o arroz e 
outras frentes do setor ali-
mentício. A empresa che-
gou a empregar cerca de 
110 colaboradores, conso-
lidando-se como referên-
cia regional.

Em 1989, casou-se com 
Silvana Ló Masson, com 
quem construiu uma famí-
lia com dois filhos e cinco 
netos, mantendo uma vida 
sempre ligada ao trabalho, 
à cidade e às origens.

Influência política e o 
legado da família - A polí-
tica sempre esteve presen-
te dentro de casa. O pai, o 
senhor Saturnino Masson, 
teve papel importante na 

história pública de Tanga-
rá da Serra, sendo prefeito 
do município, deputado 
estadual e também tendo 
exercido mandato como 
deputado federal em perí-
odo de suplência.

Já a mãe, dona Neide, 
também teve grande influ-
ência na formação pessoal 
e nos valores familiares, 
acompanhando de perto 
toda a construção dessa 
trajetória.

Vander Masson cresceu 
nesse ambiente, acom-
panhando o pai e a mãe 
e ajudando a construir o 
próprio caminho entre a 
vida simples da cidade em 
desenvolvimento e os pri-
meiros passos da política 
local.

Antes mesmo de dispu-
tar eleições, Vander Mas-
son já teve forte atuação 
na vida comunitária e no 
comércio e indústria lo-
cal. Ele foi presidente da 
Associação Comercial de 
Tangará da Serra, perío-
do em que aprofundou o 
contato com empresários 
e com as demandas do 

desenvolvimento econô-
mico do município.

Na política, sua for-
mação começou dentro 
de casa. Em 2012, atuou 
como coordenador da 
campanha de Saturni-
no Masson, quando ele 
disputou a prefeitura de 
Tangará e acabou derro-
tado. Em 2014, novamen-
te coordenou a campanha 
do pai, desta vez para de-
putado estadual, quando 
Saturnino foi eleito para 
a Assembleia Legislativa.

Essas experiências fo-
ram decisivas para sua 
formação política e com-
preensão da gestão públi-
ca.

Depois disso, seguiu 
sua própria trajetória 
eleitoral: em 2016 foi 
candidato a prefeito, fi-
cando em terceiro lugar; 
em 2018 disputou vaga 
de deputado federal e ob-
teve mais de 27 mil votos, 
ficando como primeiro su-
plente; e em 2020 foi elei-
to prefeito de Tangará da 
Serra, iniciando a gestão 
em 2021.

VANDER MASSON: 
UMA TRAJETÓRIA LIGADA À 
HISTÓRIA, AO ROMANTISMO 
E AO DESENVOLVIMENTO 
DE TANGARÁ DA SERRA

NA POLÍTICA, SUA FORMAÇÃO COMEÇOU DENTRO DE CASA

VANDER FOI ELEITO PREFEITO DE TANGARÁ DA SERRA

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

TANGARÁ 50 ANOS
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Gestão e transformação da cidade: 
Um menino sonhador que ajudou a 
construir a cidade

A TRAJETÓRIA de Vander Masson se mistura com a 
própria evolução de Tangará da Serra

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

Desde que assumiu a 
Prefeitura, Vander Mas-
son afirma ter implantado 
uma forma diferente de fa-
zer gestão, mais voltada ao 
ser humano, à tecnologia e 
à resolução de problemas 
históricos da cidade.

Entre os principais de-
safios enfrentados, ele 
destaca a questão da água 
e do saneamento. Vander 
é apontado como um dos 
responsáveis pelo proje-
to que prevê a captação 
de água do rio Sepotuba 
para abastecimento de 
Tangará da Serra, além de 
avançar em uma solução 
definitiva para o sistema 
de esgotamento sanitário 
do município.

Também destaca inves-
timentos em infraestrutu-
ra, saúde, educação e pla-
nejamento urbano, além 
de ações para modernizar 
a administração pública 
e preparar a cidade para 
o futuro.

A trajetória de Vander 
Masson se mistura com a 
própria evolução de Tan-
gará da Serra. De menino 
que viu a cidade ainda 

EU SEMPRE 
AMEI TANGARÁ 
DA SERRA, EU 
SEMPRE SONHEI 
COM UMA 
TANGARÁ DA 
SERRA MELHOR 
PARA TODOS

em formação, com ruas 
de terra e poucos recur-
sos, ele passou a ser uma 
das lideranças que ajudam 
a conduzir seu desenvol-
vimento.

Hoje, ele resume sua 
história como parte de 
um processo coletivo de 
construção:

“Eu sempre amei Tan-
gará da Serra, eu sempre 
sonhei com uma Tangará 
da Serra melhor para to-
dos, que contemplasse to-
das as pessoas. E hoje eu 
estou tendo a oportunida-
de de transformar Tangará 
da Serra nesses 50 anos 
numa das cidades mais 
importantes do estado de 
Mato Grosso”.
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Saúde descarta vídeo veiculado 
em mídias locais como sendo de 
Tangará da Serra

ALERTA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Na oportunidade, a res-
ponsável pela Vigilância 
Epidemiológica Juliana 
Herrera frisou veemente-
mente que há casos na mí-
dia sendo associados ao mu-
nicípio, mas não é caso de 
Tangará da Serra. “Uma mãe 
está lá em Cuiabá fazendo 
um vídeo e não sei por que 
motivo associaram aquele ví-
deo a Tangará da Serra. Não 
é uma moradora de Tangará 
da Serra, não é uma criança 
que foi transferida de Tan-
gará da Serra, é uma situa-
ção de Cuiabá”, rebate.

“O que a gente tem que 
entender é que as vezes se 
pega um caso isolado e co-
loca um título como se fos-
se Tangará da Serra e come-
ça a multiplicar. Então tem 
que tomar cuidado com 
o que a gente multiplica, 
porque preocupa a popu-

lação”, orienta, novamente 
destacando os casos que 
a Saúde Municipal regis-
trou até agora. “São ape-
nas esses três daqui, e um 
de fora que estamos acom-
panhando”, ressalta.

Juliana não desmente o 
vídeo, mas o fato de ser de 
Tangará da Serra e pontua 
que, embora a meningite 
bacteriana e a meningite 
viral tenham diferenças, o 

meio de prevenção e com-
bate são fáceis e todos po-
dem praticar como lavar as 
mãos com frequência, ado-
tar meios de higiene que 
envolva a utilização com ál-
cool gel, se a criança estiver 
com febre não ser enviada 
à escola e se estiver com 
tosse, tapar a boca ao tossir. 
Destaca ainda, que no caso 
da meningite bacteriana, há 
a necessidade de contato 
próximo com alguém infec-
tado e de bloqueio à escola 
da criança em tratamento, 
o que em Tangará da Ser-
ra não foi necessário devi-
do ao tipo da doença não 
ser bacteriana, o que já foi 
apontado pelas punções, 
que continha líquido claro.

Herrero informou ainda 
que no caso dos pacientes 
infectados com meningite 
viral, nenhum deles via-
jou recentemente ou man-
teve contato com alguém 
que tenha viajado.

TEM QUE TOMAR 
CUIDADO COM 
O QUE A GENTE 
MULTIPLICA, 
PORQUE 
PREOCUPA A 
POPULAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

INFORMAÇÕES REPASSADAS EM COLETIVA DE IMPRENSA

SECRETARIA DE SAÚDE CONFIRMA 
TRÊS CASOS DE MENINGITE VIRAL 
EM TANGARÁ DA SERRA

A FORMA VIRAL é a forma mais branda da doença

NÃO BACTERIANA

Após diversos ca-
sos de meningi-
te registrados no 

Estado de Mato Grosso, 
com mortes, inclusive, a 
Secretaria Municipal de 
Tangará da Serra divulgou 
nesta terça-feira, dia 12, 
que o município registrou 
até o momento três casos e 
acompanha um de fora da 
cidade. “Um caso era uma 
criança que já teve alta, e 
estamos acompanhando 
em internamento, uma 
criança de sete anos de 
idade e uma mulher. Dois 
dos casos já foram confir-
mados e o terceiro ainda 
estamos avaliando devi-
do à paciente ter outras 
comorbidades”, relata a 
responsável técnica da Vi-

gilância Epidemiológica, 
Juliana Herrero, ao expli-
car que os casos registra-
dos no município são de 
meningite viral, diferente 
da meningite bacteriana, 
que foi a responsável pe-
las mortes no Estado.

“Esse momento é de 
apreensão devido aos ca-
sos de Sinop que registrou 

dois casos confirmados 
de meningite bacteriana, 
que são as bactérias, e que 
nos preocupa mais. Mas 
em Tangará da Serra nós 
não tivemos nos últimos 
anos, casos confirmados 
para meningite bacteria-
na”, afirma a enfermeira, 
ao salientar que por ano, 
acontecem no município, 
em média, seis a sete casos 
de meningite viral.

“É importante ressaltar 
que nesta época do ano, 
esses casos são esperados. 
Principalmente, porque 
estamos no finalzinho do 
outono, começando o in-
verno, onde temos mais 
casos relacionados aos ví-
rus”.

Na oportunidade, a en-
fermeira destacou as di-
ferenças dos tipos da do-
ença, enfatizando que a 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

UM DOS PACIENTES JÁ RECEBEU ALTA

FOTO: DIVULGAÇÃO

meningite bacteriana é a 
forma mais letal e, infor-
mou que embora haja as 
diferenças o tratamento 
inicial é o mesmo para 
ambas. “Quando se tem a 
suspeita todos são trata-
dos como uma meningite 
indeterminada, colocados 
em isolamento, iniciado 
antibioticoterapia e reali-
zado o exame de retirada 
do líquido da coluna (lí-
quor) exame padrão para 
distinguir qual o tipo da 

doença. No momento da 
punção, o aspecto do lí-
quido já traz muitas in-
formações”, adianta. “Por 
isso, essa tranquilidade 
em relação a transmis-
são, porque quando a 
gente fala em viral, não 
nos preocupamos tanto 
quanto com a transmis-
são bacteriana. Por isso, 
esperamos os resultados 
para divulgarmos as in-
formações para a popula-
ção”.

NÓS NÃO 
TIVEMOS 
NOS ÚLTIMOS 
ANOS CASOS 
CONFIRMADOS 
PARA 
MENINGITE 
BACTERIANA
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A educação estadual 
saltou da 22ª para a
8ª posição no ranking 
nacional. Só em novas 
escolas, já foram 52 
entregues e outras 106 
reconstruídas. Mais 
estrutura, mais segurança 
e mais tecnologia
nas salas de aula. 
Aqui o trabalho não para.


